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EFEITO DE. DIFERENTES TAXAS DE VENTILAÇAO NO DESEMPENHO DE
LEITÕES NA MATERNIDADE P)
(The effect of different rates of ventilation on piglet performance during lactation period)
CARLOS CLÁUDIO PERDOMO (2). ALFREDO RIBEIRO DE FREITAS (21, JOSÉ CARLOS ZAFFALON (31
e PAULO ARMANDO VICTÓRIA DE OLIVEIRA (31
RESUMO: O efeito de diferentes taxas de renovação do ar no desempenho de leitões e
no acondicionamento ambiental da maternidade, foi determinado num experimento
comparativo com cinco tratamentos (115,0; 67,5; 47,0; 19,0 m3/min e ventilação
natural), em três épocas de observação (verão, verão-outono e outono) e cinco repetições
por tratamento e época. O trabalho foi desenvolvido no Centro Nacional de Pesquisa de
Suínos e Aves, Concórdia, SC, utilizando-se o modelo de ventilação dinâmica por
depressão. Não foram encontrados efeitos significativos entre os tratamentos (P > 0,05)
para ganho de peso diário (186; 172; 175; 186 e 179 g/dia). consumo alimentar diário
(13,5; 9,5; 10,9; 11,9 e 10,8 g/dia), taxa de mortalidade (15,4; 14,5; 12,9; 10,3 e 8,0%),
respectivamente, e para ocorrência e freqüência de medicação contra doenças de origem
respiratória e digestiva. Somente os tratamentos de 67,5 e 47,0 m3/min proporcionaram
taxas de velocidade média do ar (0,13 e 0,19 m/s, respectivamente) situadas na faixa
considerada como de conforto aos leitões. O modelo de ventilação adotado, não possibilita
o redirecionamento adequado do fluxo de ar, apresentando maior perda de carga na
medida em que a temperatura do sistema se eleva.
A rrodernização da suinocultura na
Região Sul do Brasil, tem se caracterizado
pela implantação de unidades de produção
com alto grau de restrição da rmvnren-
tação, do espaço disponível, do contato
social entre às animai.se pela adoção de
dispositivos mecânicos de melhoria do
acondicionamento do ambiente.
INTRODUÇÃO
Em condiçõés naturais, as edifi-
cações com fechamentos unilateral, bila-
teral e misto tradicionalmente utilizados
nesta região, apresentam taxas internas de
ventilação baixas, especialmente no verão
(0,05; 0,07 e 0,04 rn/s),respectivamente,
face a inadequação dos m:xlelosàs caracte-
rísticas climáticas regionais e às
(1) Trabalho desenvolvido no Centro Nacional de Pesquisa de Suínos e Aves, Concórdia - SC. Recebido para publica-
ção em janeiro de 1989.el Do Centro Nacional de Pesquisa de Suínos e Aves (CNPSA). Ernbrapa.
(31 Bolsista CNPQ, Convênio Embrapa -·CNPSA.
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ezigências de conforto dos anuna1s
(PERIXMJ & NIOOIAIEWSKY, 1984).
Nestas circunstâncias, o melhora-o
~to do acondicionamento ~iental 'por
~sos mecânicos aumentou de impor-
tância nos últimos anos, e pela facilidade
ele instalação e de operação, _o sistema
pEeferido pelos produtores é o denominado
''wntilação dinâmica por depressão" •
a.bora possa assegurar o débito desejado,
este sistema, nem sempre possibi.Lita Q
redirecionamento adequado do fluxo do ar
no interior da edificação (LNSTlTUTTE
1ECHNIQUE DU PORC, 1982).
JENSEN et alii (1972) recarendam um
de1bitode ventilação da ordem de 0,16 m3/s
por porca e leitegada na maternidade.
BmEDI (1986) sugere valores ótimos de
0,10-0,20 rn/spara o fluxo do ar.
SAINSBURY (1972) já havia derrons-
trado que suínos jovens mostr~se confor-
táveis a taxas de velocidade do ar de 0,15
mIs a' 21,00C e desconfortáveis quando a
temperatura ambiente for inferior a 1~,OoC.
MORRISON et alii(1976) encontraram melho-
res resultados para o ganho de peso e con-
versão alimentar de suínos expostos a ven-
tilação de 0,5 do que a 0,05 rn/sem regime
de temperatura ambiente elevada. DIVIDICH
(1982) relata resultados de trabalhos an-
teriores, demonstrando que em temperaturas
ambientes elevadas, decorrentes de t.nna
insuficiente taxa de ventilação para
renovação do calor metabólico gerado pelos
animais, a elevação de 0,10 para 0,60 rn/s
provoca t.nnsignificativo aumento do consu-
mo de alimento e do ganho diário de
leitões.
Observações preliminares realizadas
pelo Centro Nacional de Pesquisa de Suínos
e Aves (CNPSA) indicam que estas conside-
rações nem sempre são observadas pelos
criadores e os sistemas implantados resul-
tam pouco eficientes na consecução de seus
objetivos.
Este trabalho teve por finalidade
principal, determinar a influência de
diferentes taxas de ventilação no desem-
penho de leitões e no acondicionamento do
ambiente da maternidade, quandc submetidos
ao sistema de renovação dinâmica do ar por
depressão.
MATERIAL E MÉTODOS
Este trabalho foi conduzido dentro
do Sistema de Produção de Suínos do Centro
Nacional de Pesquisa de Suínos e Aves
(CNPSA), Concórdia, SC, de janeiro a junho
de 1984.
Foram testados 5 tratamentos, repre-
sentados por débitos decrescentes de ven-
tilação de 115,0; 67,5; 47,0 e 19,0 m3/min
e natural, can observações realizadas em
três épocas (verão, verão-outono e outono).
Utilizando-se 719 leitões provenientes de
75 matrizes landrace previamente unifor-
mizados por tamanho e grupo de parição.
Os animais foram observados do
nascimento a desmama (X = 35 dias) em
cinco salas de maternidade (8,30 x 4,20 x
2,50 m) , construidas em alvenaria,
forradas can emaclite gessado, piso par-
cialmente ripado, contendo cinco celas
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parideiras cada e dispondo de um sistema
de "ventilação dinâmica por depressão" ,
que consiste basicamente, ng colocação de
exaustor a ''meia parede" e entradas de ar
localizadas ao nível do forro (figura 1).
Foramempregados exaustores de ·30cn
de diâmetro, 0,5 cv de potência (trifási-
co) e capacidade original (testada a c~
po) de 115,° m3/uún, obtendo-se as dife-
rentes taxas de renovação do ar por modi-
ficação do tamanhoda polia.
LEGENDA
1 - Entrado de ar(2 secções)de I.OOxO.20m.
2- Exaustor
3 - Janelas de ~uronça de 0.45xO.72 m.
4- Cela porideiro metálico de 2.40xI.50m.
5 - Forro de emaclite Qessodo
6-Fossa
7 - Corredor externo
8- Porto de 2.IOx 0,60m.
9- Telha de borro francesa
Figuro 1 . Esquemotizoção do modelo de ventilação dina:mica por depressão
comumente utilizado.
Os dados relativos a velocidade do
ar foram obtidos de registros realizados
emcinco posições representativas do plano
horizontal da sala da maternidade,
tendo-se tomado, em cada um deles,
registros verticais nas alturas de O;
0,30; 1,00 e 2,00 m ao nível do piso e a
temperatura a 1,5 m. Todas as observações
foram repetidas em três horários distin-
tos (8,30; 13,30 e 17,00 horas).
O del ineaneiu;o estatístico adotado
foi o inteiramente casualizado, cem cinco
parcelas por tratamento e época, sendo a
parcela representada pela matriz e sua
leitegada. Empregou-se o teste de "Tukey"
para comparação de diferenças entre as
médias dos seguintes parâmetros: ganho de
peso diário, ConSUIIDal.irrentar diário,
ocorrência e freqüência de rred.icação
contra doenças de origem respiratória e
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digestiva, velocidade nédia do ar e taxa
de IIDrtalidade.
o instrurrental utilizado constou de
um termômetro digital (Digi-Sense) IIDdelo
8522-10 provido de caro de conexão
"Série 700" cem termistor específico para
registro da temperatura ambiente e um
anerrâtEtro (p~ Inatrirrents}, mxíe lo
1717.
RESULTADOSE DISCUSSÃO
Os quadros 1 e 2 apresentam os
resul tados de desempenhodos animais em
re lação ao ganho de peso e constam
alimentar diário.
Não houve efeito estatístico signi-
ficativo entre os tratarrentos (P ) 0,05)
pata a variável ganho de peso diário,
quandoconsiderado na nÉdia geral e dentro
de época (quadro 1).
De forma sene'lhante , também não
houve efeito significativo (P > 0,05)
entre os tratarrentos na nédia geral e
dentro da época do verão para a variável
consurrb alimentar diário. Entretanto,
resultados discrepantes foram obtidos Ccltl
a superioridade do tratanento de 115, °
m3/min na época do verão-outono e COO) a
inferioridade e 67,5 e 47,0 m3/min no
outono emrelação as demais (quadro 2).
Umaanálise entre épocas evidencia,
no entanto, a inferioridade de desempenho
da época de verão (P < 0,05) para os pa-
râmetros acima considerados, quando compa-
rada às demais.
Este fato, pode ser atribuído a uma
menor adequação do acondicionamento
ambiental (quadro 3) e está em princípio
de acordo cem as observações de MJRRISON
et alii (1976) e DIVIDICH(1982).
1Quadro 1. Ganho de peso diário de acordo com a época (g/dia)
Taxa de renovação do ar
(m3/min)
Épocas
Verão Verão-outono Outono Média
115
67,S
47,0
19,0
Natural
157
159
162
181
149
209 192 186
162 196 172
181 182 175
116 202 186
210 179 179
A A188 190 180
0,05) quando considerados
I
Média B162
1. Não diferem estatisticamente (P ~
dentro de épocas e da média geral.
A-B Oiferenças significativas entre épocas (P (.0,05).
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Quadro 2. Consumo alimentar diário médio de leitões, de acordo com a época (g/dia)
Taxa de renovação do ar Épocas Média(m'/rnin) Verão Verão-outono Outono
a a ab a115,0 7,4 21,8 11,2 13,5
a b b -a
,; 67,5 13,6 8,0 7,0 9,5
a b b a47,0 12,6 10,0 10,0 10,9
a b a a19,0 8,0 12,0 14,6 11,9
a b ab aNatural 8,8 14,6 9,0 10,8
B A AMédia 10,1 13,5 10,4 11,3
a-b 0,05)Diferenças significativas (P ~ entre tratamentos quando considerados dentro da
época.
A-B Diferenças significativas (P~ 0,05) entre épocas dentro de tratamento.
1Quadro 3. Velocidade média do ar registrada na maternidade de acordo com a época (m/s)
Taxa de renovação do ar Épocas
(m3/min) MédiaVerão Verão-outono Outono
a a a a a115,0 0,33 0,33 0,36 0,34
b b b b b67,5 0,12 0,21 0,25 0,19
c c c c c47,0 0,09 O;12 0,17 0,13
d d d d d19,0 0,02 .0,03 0,07 0,04
d d d d dNatural 0,01- 0,04 0,06 0,04
Média 0,12 0,15 0,18 0,15
oTemperatura ambiente ( C) 28,00 25,00 21,50 24,70
oTemperatura externa ( C) 23,80 21,10 14,50 19,80
1Média dos registros realizados em cinco ponto~ da Sala, quatro alturas e três ~orários
observação.
adDiferença significativa entre tratamentos (P~ 0,05) considerados dentro da época.
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As taxas de mortalidade apresentadas
pelos tratarrentos de 115,0; 67,5; 47,0;
19,0 m3/rnin e natural (15,4; 14,5; 12,9;
10,3 e 8,0%, respectivsnente), a ocor-
rência e freqüência de IlEdicaç;goCOntra
doenças de origem digestiva e respiratória
não se diferenciaram do ponto de vista es-
tatístico (p > 0,05) e podem ser conside-
radas nonnais.
Do ponto de vista de acondicionamen-
to anbiental, sorente os t.ratanentos de
67,5 e 47,0 m3/rnin proporcionaram taxas de
velocidade nédí.a do ar (0,13 e 0,19 m/s,
respectivarrent;e) próximas aos valores de
0,15-0,12; e 0,10-0,20 m/s sugeridos caro
adequados por SAINSBUR'i (1972) e BENEDI
(1986), respectivarrente.
A velocidade do ar apresentada pelo
tratarrentode 115,0 m3/rnin (0,34 m/s) re-
sultou excessiva e as demais (0,04 m/s pa-
ra 19,0 m3/rnin e natural) insuficientes
principabnente, se relacionadas a tempera-
tura anbiental incidente (quadro 3).
Houve efeito significativo entre os
tratarrentos (p < 0,05) para a velocidade
rrédia do ar (exceção entre 19,° m3/rnin e
natural), sendo a superioridade estabele-
cida conforme a potência do sistema de
acordo com o esperado.
A análise dentro de época, confirmou
a superioridade do tratarrento de 115,0
m3/rnin e a inferioridade dos 19 m3/rnin e
natural (p > 0,05) em todos os perÍodos
analisados.
À IlEdida que a temperatura anbiente
se eleva, ocorre perda de carga no sistema
e o modelo torna-se IlEnoseficiente (qua-
dro 3).
Este fato, pode estar relacionado
com a inadequação da área e das
características da secção de entrada de
ar, em relação a capacidade de renovação
de ar e posicionamento dos exaustores e
saídas de ar.
Segundo os padrões do INSTlTUTE
TECHNIQUE DU PORC (1982), a área da secção
de entrada de ar do sistema (0,40 m2)
estaria adequada para o tratarrentode 67,5
m3/rnin, sendo insuficiente para o de 115,0
m3/rnine superdiIlEnsionadapara os demais.
Entretanto, em termos de vol.une de
ar renovado, sorente o rratsrrentode 47,0
m3/rnin aproxima-se da taxa recarendada por
JENSEN et alii (1972) para a porca e
leitegada na fase de maternidade (0,16
m3/s, sendo a de 115 m3/rnin excessiva e as
demais insuficientes.
A análise do comportarrento da
velocidade ~dia do ar nos diferentes pon-
tos da sala (figura 2), revela a exceção
dos tratarrentosde baixa capacidade de re-
novação do ar (19,0 m3/rnin e natural), a
existência de um circuito primário com
~ltas taxas de velocidad~ ~dia do ar
(entrada de ar para exaustor) e um cir-
cuito secundário resultante, com taxas
consideradas insuficientes para o conforto
animal.
Estes resultados estão de acordo com
as observações do INSTITUTE TECHNIQUE DU
PORC (1982), de que o sistema de
ventilação dinâmica por depressão não
permite o redireciona!lEnto adequado do
fluxo do ar.
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Figura 2. Comportamento da velocidade média do ar, apresentado pelos diferentes
tratamentos, de acordo com os pontos de observaçõo na sala de meter-
~da. "
COOCLUSÕES
Ainda que não tenha havido diferen-
ças significativas entre os tratarrentos
para as variáveis de desempenho dos ani-
mais, se considerada a rrédia geral, os
dados obtidos permitem concluir que:
velocidade do ar situadas na faixa
considerada adequada aos leitões.
1. Somente os tratarrentosde 67,5 e
47,0 m3/min proporc~onaram taxas de
2. Errbora possa assegurar o débito
de ventilação desejado, o sistema não
permite um repirecionamento adequado ao
fluxo de ar.
SUMMARY: A study was carrled out at the National Swine and Poultry Research
Center, Concordia, SC, Brazil to determine the effects of ventilation rate on the
performance of piglets and environmental conditioning of the farraowing house. Five
ventilation rates (115.0, 67.5, 47.0, 19.0 m3/min and natural ventilation) and three
observation periods (summer, summer-fall and fali) with five replicates per ventilation
rate period combinations were tested. The exhaust mechanical ventilation type systems
were utilized. There were not significant (P > 0.05) effects of ventilation rste on dailv
weight gain (186, 172, 175, 186 and 179 g/day), daily feed consumption (13.5,9.5,
10.9, 11.9 and 10.8 g/day), mortality rate (15.4, 14.5, 12.9, 10.3 and 8.0%) respectively,
and also on frequencíes of ocurrence and medication rate of respiratorv and digestive
dísease. Ventilation rates of 67.5 and 47.0 m3/min were the only ones to provid adequare
average air velocity (0.13 and 0.19 m/s, respectively) for the piglets conforto The
ventilation designs adapted did not presént adequate of air distribution in the building,
showing a decrease in efficiency with increasing ternperatures.
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